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.\ \lOS hoje om gravura. mais uma das 
'<Cellentes macbiaas ela. magnifica casa 
~. A. Jauck, de Leipzig. E5ta. bomba 
1.0 2 b, elo catalogo, montada sobre car­

rri0Mt~IHll~r~ta. com carro dianteiro, as~emelha-se 
muitissimo á n.0 1 b, que possuem os 
bombPiros volunta1;os elo Porto. 

Differo, porem nos seguintes pon-

lido por uma ponteira com bocal de 14 millimetros, 
alcança a distancia de 32 metroa. Para. o serviço de 
picotas são necessarios l O a 14 homens. Além de 3 
tubos de gutta percha com arame em aspirai, são for­
necidos tambem 30 metros de mangueira. de lona, 
varaes de picota., chaves e ferramenta. miuda., varias 
ponteiras para graduação do jacto, um par de lanter­
nas e travão. 

tos: é de calibre inferio1·, a carrot.~ não desliga do 
carro dianteiro e a bomba é montada e desmontada 
pelo mesmo systema que n.s bombas Flauel. O roelizio 
de mangueir:vi f'~ t \ collocnclo entre a bancada do co­
cheiro a caldeira da ma.china om vez de ser por baixo 
ela bancada. 

Em vez do duM agnlhctas tem apenas uma, vis­
to ser de um só ramal de ~a.bida. 

Os cylindros são do 118 millimetros. Consome 
2õ5 lit1·os d 'agua por minuto o o jacto d 'agua. expel-

O preço é approximadamente o mesmo da bom­
ba. n.0 l b, já publicada. 

Devemos ~i obsoquio~idade dos snrs. Guilherme 
Gomes Fernandes & O.•, representantes da casa G. A. 
Jauck, o podermos dar hoje noticia de uma das me­
lhores machinas que a.Ili se fabricam como nos de­
monstra o bom serviço que tem feito as que tem ven­
dido para esta cid11de, Vianna, Penafiel e Aveiro. 
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A INSPECÇÃO DOS INCENDIOS NO PORTO 

(RELATOIUO) 

( Continuado do n .0 18). 

Os incendios para que se chamaram os soccorros 
publicos em 1880 foram 65, do~ quaes 8 tão insigni­
ficantes que se retirou o pessoal antes de comparecei·em 
os :i.guadeiros. Em 36 trab ilharam as bombas muni­
cipae:; e para 35 fornecemm os aguadeiros 343 metros 
cubicos d'ugua. O.s prejuízos, ª''aliados grosseiramente 
sommam reis 60:000;)000 ou 023,)000 reis por incen­
dio, médiamente. Yalem menção os 10 inccndios se­
guintes : 17 de janeiro, á l hora da manhã, n'uma 
mercearia na praça do Carlos Albod:o; 19 de fevereiro, 
11s 3 da manhã, n 'uma moagem c1 'enxofre na Corti­
ceira ; 12 d'~1bri l, à 1 ela numhã, n'uma loja do mo1las 
na rua Formosa; 2 elo mn.io, ;\, 1 ' l• da tarde, n'uma 
casa particular na rua do S. ?lliguel, onde estava uma 
mulher enforcada; 7 do ju11h1>, ái 3 da brde, n'uma 
padaria na calçada da .Forvonça, cm Villa :Nov;\ do 
Gaya; 10 de junho, ás 3 1/ 1 da manhã, na F•lbríca 
Social de chapeleria a vapor, "º qual morreu um ope­
ra.rio e foi gra'\"'emente forido outro, e cm que se dis­
tingui!-am os '\"'olunt.wios Guilh,.1·1110 Gomes Fernandes, 
J osé Rodrigues Banotc o Luiz ela Tom\ Pereira Vrnn­
na, os bombeiros municip<>Os :lfnnocl Rodrigues Souto 
o J oito Vieira cl' Almeida, assim corno os particulares 
Alexandre Tticocloro Ghim•\ o Eduardo d'Abrcu Gon­
çalvc'\1 todos os quaos fomm por isso elogiarlol$ i)olo 
inspector perante as companhias elo incendios do Porto 
e Villa Nova de Gaya, rem1icla.s na escóla. em S. Ll\-­
imro; 18 de junho, á 1 ela manhã, n'uma confeitaria 
na rua do $á da Bandeira; 6 d'ag1>sto, tis 2 ela manhã, 
n 'um deposito do madeir:\ na cal\·:vla da Serra, cm 
Villa Xo'\"'a de Gaya; 7 d 'outub :o, ás 3 112 da manhã, 
n 'uma padaria na C.'\lçada da E-;pemnça ; 28 de cle­
zom bro, ás 4 da manhã, n'uma chapolería n:t calçarla 
dm; J<,ontainhas. 

For,\m 81 os fogos cm 1881. A 2 não chegaram 
as macbinas municipaos. Em 14 re~írou-se o pessoal 
antes do chegarem os agua'loiro~ . As bombas muni­
oipaos trabi~lharam na extincção elo 31. 0& aguarleiros 
conduziram 309 metros oubicos cl'agua para. 30. Üil 
prejuízos orçam por 70:000i}OOO reis ou médiamente 
864:)000 reis por inccnclio. Ha apenas a notar os 4 
incenrJios s<'guintos : 13 elo março, ás 2 horas ela 
manhã, n'uma padaria na rua Direita om Yilla Xova 
de Gaya; 6 d'ago,to, t\s 4 da m·\nhã, n'umatanoaria 
na rua ele Santa }farinh:\ cm Villa Nova de Gaya; 1 
ele setembro, á 112 hora d:\ ta.rele, n'uma officina de 
fogueteiro na rua elo Bomfim, onde se escaldou grave­
mente um operario, resultanclo-lhc a morte; 27 ele se­
tembro, á lp3 ho ra ela manhíl, om tres predios na rua 
da Roboleira. 

Ilouve um incendio cm 5 do março de 1881, que 
não tomou grande incromonto, mas que se tornou no­
tavel por se descobrirem os vestígios claros de fogo 
posto. Foi na rua do Bomjardim, n'uma l~ja de c.-il­
çaclo, ás 3 da manhã. Dous soeios, donos do estabe­
lecimento, foram presos antes <la retirada dos bom­
beiros; mas passados oito dias foram soltos, porque o 
tribunal não achou prova para a pronuncia. Constou 
tambom que esses homens não só desistiram elas in­
domnisações do seguro pelos sous prejuizos, mas tam­
bom fizeram ít sua custa as reparações no predio para 

que o senhorio não lcvanta.~sc rrclaruação, tendo sido 
avaliados cm 760i)OOO reis os c~tragos na casa e cal­
culados em 1:000;)000 reis na fazenda. 

(Continua.) 

Abusos 

Sabemos que o sr. inR(>í'Ctor g oml dos incendios 
se tem occupado ultimamente cm impl\1lir e corbr va­
rios abusos que se davam com a c•1111p:mhia elos agua­
deiros e com1uanto ainda não consogltisse limpai-a de 
todo, tom obstado pelo menos a osso grande numero 
do abusos que outr'ora. passavam impune3 com o tacito 
consentimento do chofc. 

fo fülizmente, e com pezn.r o dizemos, consta-nos 
que na classe dos bombJfros o conclnctores, alguns 
abusos gra\es se teem comm,.ttido ultimamente, com 
referencia a descontos de pref e a pag1~mentos de uni­
formes ou reformas cl 'estes. Por eJll<tnanto apenas aes 
foi ind1caclo um primeiro patrão, como auctor d 'esses 
factos, e é por essa mesma mzão, ví,.to ainda estar 
om começo o neg1ciJ, quo ch'\nMmo>i a Mt~nção d-0 sr. 
insp"ctor geral, rogando-lhe qu" proc!'ila a:woriguações 
o tomo as pro>ídencias quo julgar ncorm las com sem­
pt·o tem usado fazer. 

~ ji.í que •imos fallando do abuijO$, não po.le­
mos deixar passar desapcreebi1lo, o (\ue nos consta ter 
occorrido no inccndio ela calçada do Luciano, cm umas 
CMa~ do sr. Emílio Biol. 

A maquina que primeiro olv1gou ao loo.\l do si­
nistro foi a n. 0 8, da qual é 1.0 p 1tt·ão, o sr. V c;nb 
d'Almoicla c por::anto compe•ia-Jho o promio e faz;r a 
chama la: apresenta-se porém o L • patrão do carro n . 0 

3, o sr. Ro.lriguos Sou•o a p ·ocNlcr ;t ch:\m ida e rlizendo 
que o promio era sou, pvrqnanto ant!~ da chega la da 
bomb'\ jil hí se achav,\ o p ·~soai do sN1 carro! O p3-
trão Almei•la fez aquollas objcr('Õ"S que julguu, con­
venient.es porém deixou mmrpar os sous direitos para 
ovitat• nrnior altercação, o quo do certo seria :i.ind1\ mo is 
prejudicial para o serviço. 

'Procodondo nós ás noccssarias avoriguaçõeB, sou­
bC\mOs que o carro de que 6 !.º pat1·ão o sr. H.odrigucs 
do Sonto, nem sequer comp:iroccu no inoenlio, poque 
anda cm reparos e entretanto C'llc julga-se no direito de 
declarar que lhe competia o prcmio, ba5cando-so em 
que um dos coneluctorcs elo seu c.\l"l"O tinha compare­
cido om primeiro logar com um l:\ni;o rl · osoa<la. 

O reguhmento refere-se í1 choga•la ile m'\chinas 
ou carro:; e nunca ao m:\tcrial cl 'C$$CS cano:; ou poças 
cl'ollc, porque estabelecido este principio, quando qual­
quer patrão ele bomba tiver a sua machina em repa­
ros, imitai-A o sr. Souto, manclando para a porta elo 
prodio incen<líado a agulh'lta ou nm lanço de man­
gueira para tomar ve.z. Igualmente e~t:\belccido este 
principio ou pennittido clle, não devoremos estranhar 
quo um dia o bombeiro tambcm mande o seu farda­
mento ou parte d'elle tomar voz no local elo incendio 
para assim ganhar premio de chogwla. 

Não acreditamos que a insprc~ão elos incendios 
clésse ordem para que o material fo~so conduzido á 
mão, porque n'esse caso, se o incenclio fosse p:-1ra as 
runs mais afastadas do districto, tambcm os conclu­
ctores viriam ao quartel buscar o matorial peça por 
poça, conforme as exigencias elo incenclio? 
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Bo1nueiros municipaes 

LISBOA 

Em sessl.'to da camara municip;tl do 7 do passado, 
foi presente a seguinte pol'taria do ministorio do reino: 

Tendo sido presente a sua m1igost!ido ol-rei o of­
ficio datado do 27 do outubro ultimo 1fo ca.1n;\ra mu­
nicipal do Lisboa a favor dos bombofros n.0 40, J oão 
}faria Lo.t', e n.0 66, Josó Antonio do CarvaU10, pelo 
importante serviço humanitario quo prestaram por oc­
casiào do um inoend o que teve logm· em a noite de 
17 do l'Cforido mez, no prcdio n. 0 2 L da rua de S. 
Vicente, siilvanilo de perecer Mphixi:1.1lo um inquilino 
do mesmo predio : lia por bem dotorminat· que ·~ ca­
mara municipal de Lisboa louve, em sou l'cal nome, 
os moncionudos bornb--iros, polo acto humanitario que 
praticiira.m. - Paço, cm 27 de novembro do 1882. -
Tlwmaz Antonio Ribeiro Fer1·eir1i. » 

E~tn portaria foi enviada ao sr. vereador do pe­
louro para d 'dia dai· conh<'cimento •1.os interessados. 

O s r. presidente por ostia occasii'io observou 
que ultimamente tinham sido conferidM aigumas clis­
tincções honodic.'\S a bomb·,iros municipae:i por servi­
ços prcst:vlos em prol da humanidado e que por isso 
propunha que a entrega dos re1<pcctivo5 diplomas se 
fizesse cm ac~o ~olcmne, na sala das so~sões . A camara 
concordando plenamente em o expendi<lo pc-lo sr. pre­
sidente oncurl'ogou o mesmo sr. do fixur o d ia para 
tal solomnidacle. 

- Na mesma sessão foi prosonto um officio da 
commissito oxroqtiva da j1rnt11. gorai do distrioto, de­
volvonclo um exemplar do Regulmnento do se1·viç> dos 
inceruli 1s wi cidade de Lisboa, approvado nos termos 
constantes <lo ~eguinte do~pacho : 

,\pprovado pela junh geral, om 11o~eão de 29 ele 
novembro do 18 2, com as in<lica~õcs feitas a tint.i. 
vermelha nos arfgo• 6. 0 o 13. 0 - A com missão di!!­
t riotal, ..\ntonio ~faria cl'Oliveirn Soares, João <la Sil­
va F orrão Castello Branco, J . P. Castanheira elas 
Noves. 

Indicações a que alinde este despacho : 

Capitulo ll- Inspecto1· 

Art;go G.0 -Xão póde, sem licença da c..-imara 
municipal, ausentar-se ela cidade por mnis de 24 horas. 

Indicação da junta geral sobro a i·odarçào d'este 
artigo: · 

Cm1v<i1n qu~ se não ausente d<i cicla1le prn· tem­
po algum sem licença da camara ou do venador do 
pelom·o. 

Artigo 1:3.0 -Couccdc liocnc;ns ou dispensas de 
serviço i~ toclo11 os emprega•los que a~ requererem com 
j ustos motivos, e nomeia aquollos que os dovom sub­
sti tuir. 

§ 1.0 - As licenças dadas polo inspoctor aos aju­
dantes o primeiros patrões nl'io podem oxcotlcl' oito 
clias. 

§ 2.0 Ninguem podod gosar por motivo algum 
mais de sois mozes do licença dentro do mesmo anuo. 

Indicação ela junt~ geral sobro a rcdncçào d'este 
artigo : - Parece mais 1·egular que as licenças por 
mais de oito dias sejam C1Jntedidas pelo 11e1·eador do 
peloiwo, mediante inforni<Ujêfo do iuspector. 

A camara resolveu que n'esta conformidade se 

fizessem as oompotentcs alterações, o que so publicas­
se o regulamento. 

- Em sessão de 14 do passado, o vereador do 
pe!Ottl'O o sr. Antunes Rebollo, apresentou a informação 
da inspecção gorai dos inoendios, com a 11•111! doola1·ou 
conformsu·-s<', sobro o requerimento que os bon1boiros 
n.•• G2, 110, H 8 e 139 di rigiram superiormente, pe­
dindo parn sor galardoados pelos serviços que a llegam 
h:i.vcr prost..-ido a bordo <la galera a llemít 1'alia na 
noite do 27 d'agosto de 1881; proton~ão tíccrc.~ da 
qual o s r. govomador civil, p.-i1·a satisfazer ás orelens 
do minibterio do reino, o em officio elo 27 do uovom­
bl·o pl'oximo passado, sollicitou esclarcoimontos. 

A camar.1 rcsolvru que no sentido d 'essa infor­
mação se respondesse ao sr. governador c:vil. 

- Ji\ foi incluída no or~amonto municipal p:,>.ra 
1883, a verba para o premio annual do 100,jOOO reis, 
ao bombeiro quo mais se elistingnil· no serviço durante 
o anno, ou offectuando algum salvamento do vicia com 
risco d!l, sua propria, ou concorrendo e servindo a maior 
numero do inoendios, ou salv<indo maior numero de 
v1\lol'eS a 1\cados). ou sobrelevando por sou exemplar 
comportamento. :São isentos de coucon-cr a cs~o pre­
mio os que tiverem roc<'bido qualquer Cllstigo durante 
o anno e os que, e1nbJrn salvem algum·• vida, o fa :am 
com manift•stn. infrae<;ào ilas rêgràs e1hbelecidn.~. Esta 
intdligencia do mo lo como deve ser considerado o 
premio, o que a camara approvou, resulta da infor­
mação do sr. inspcoLor, que quiz evitar 1\ on-ada in­
terprotação que os seus subordinados podossom dar á 
palavra horoicida<lc, praticando actos tomorarios, de 
loucura o imprucl<>noia, ou perigosamente inutois, que 
transccn<los1:1om os limites da verdadeira coragem o 
abncg<1ção. O concurso será por meio ele valores. 

- O nOYO pcijsoal que está entr11.ndo para a cor­
poração dos bombch·os anda aprondcnilo passo militar 
para depois ir ao oxercicio de manobras. O passo é-lho 
ensinado por um aspirante, que foi cabo do cornet'\s. 
O pess~al mai1:1 antigo ,-ae t.:imbcm exercitar-~<' n'este 
pMso, mM soril ensinado por um individuo cio gradua­
ção superior n;i corporaçã•J ou por um militar. 

VILLA NOVA DE GAYA 

Parece que o munioipio do Villa Nova do Gnya 
tencionava fü:-1or aquartelar no edificio do l\fo.tailouro 
publico uma bomba do inoendios que acuclirit aos que 
por ventura se manifestem na freguezia do J\fafomu­
do o oircumvisinhas. 

Igreja incendiada 

Foi complotamonto destruicla polo fogo a C.'\polla 
do Corai;ão do ;)faria, da vonor~vcl ordem terceira de 
S. Frnnoisoo, no Campo Grande, em Lisboa.. 

Esta capolla, que parece ter sido odificacla cm 
1650, foi doada {~ ordem terceira do S. F'mncisco, quo 
então tinha a sua sécle na egreja de Nossa Senhora 
da Porta elo Ccu, em Telheiras, por um ministro 
d'aquella corporação, com a clusul:\ ela 01·dom vir para 
ali l'Osidir na companhia do seu padre commisimrio. 

A oapdla situada na rua Oriental do Campo 
Grande, junto da fabric.-i de lanificios, era olegantis­
simos e muito rica em traballios do estuque, com es­
pecialidade o tecto do corpo da egroja. Tinha quatro 
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altares : o da capelfa mór, com seu retabulo de ma­
deira e um precioso painel, que se asseverava ser de 
Alexandrino, representando S. Francisco sollicitando 
a indulgencia da Porciuncula, tendo ~1 seu lado a mi­
nha da Hungria, Santa Isabel, matriarcha da ordem 
terceira; o altar do lado do Evangelho era occupado 
por uma imagem de Christo de tamanho natural ; o 
da Epistola era coni;agrado ao Coração de l\Iaria, titu­
lar da egreja, tambem de tamanho natural, e o do 
corpo da egreja cons11.grado ao Senhor dos Passos. 1'o­
das as imagens eram perfeitíssimas e de riquíssima es­
culptura. Haviii mais n<• egreja uroa imagem do Se­
nhor Morto, feita de cedro, que era um valioso o~je­
cto de arte. 

No dia de Natal, ainda houve missa, que finali ­
sou áfl 9 horas da manl1ã, f Pchaudo-se as portas cerca 
das 10 horas retirando então os empregados e um dos 
mesarios para Telheiras onde havia tambem missa. 

Cerca ele duas e meia appareceu fogo na egreja 
o nas officinas constituiclàs em duas boas propriedade~ 
que ladeavam a egreja, com tal desenvolvimento e 
intensidade que se não podia dominar, attenden<lo hm­
bem á inteira falta de soccorros. Nada absolutamente 
se pôde salvar. Imagens, paramentos propl'ios da or­
dem e outros da egreja elo Telheiras, que a ordem 
hoje administra, tudo foi devorado pelas chammas. 0.:; 
valores moveis, entrando cas~içaes, orgão, alcatifas, 
l'Oupas e um riquidsimo buffete ele pau santo, para­
mentos, incendiados, calcv.lam-se em 3:0001iooo réis, 
afóra o valor material elas imtigens . O sacrario da 
egreja tambem se não pôde salvar: foi encontrado nas 
ruinas o Vaso Sagradõ que continha as Sagradas For­
mulas . Salvou-se porém o cofre que continha a pre­
ciosa custodia, caldeirinha, turibulos, resplandores, etc. 
mas tudo derretido. Alguns insiguificantcs salvados 
foram recolhidos em casa do sr. Lucas Castello, mi­
nistro da ordem, e parte em casa do sr. José Fran­
cisco Bucellas, syndico da ordem. O cofre foi hontem 
arrombado perante a mesa, que para tal fim requisi­
tou a presença do regedor do Campo GrancJe e Yarias 
pessoas da localidade, procedendo.se ao peso da prata, 
que deu 16 kilos. Si,Ivou-se tambem o cartorio da or­
dem, isto é, escriptura!;1 testamentos, títulos de pro­
priedade, etc. A mobilia, louças e roupr~s do hosp'cio, 
l'esidencia do rev.0 commissario, t11.mbem tudo clesap­
pareceu. 

A fachada ela ermida tinha de largura 10 metros, 
e é de ponto subido, em architectura dorica. A porta 
principal, de volta abatida, media 2 metros por 3,60 
de altura, e era encimada por uma janella com grade 
de ferro, tendo aos lados outras duas n'um plano mais 
inferior. O corpo da egreja, de forma circular, era 
defendido por um guarda-vento envidraçado media 10 
metros de largura, coberto por uma cupula, cuja ci­
milha se apoiava sobre quatro pilastras de phantasia, 
cada umlJ- das quaes sustentava a imagem ele um evan­
gelista. A e~querda entrando, ficava o côro, uma boa 
obra de madeira cmrrioldurada, sustida por duas ço­
lumnas de cantaria; só estas ficaram de pé, com as 
mulduras dos capiteis bastante damnificaclas. Junto a 
este era a casa do capitulo, e na frente a entrada prin­
cipal da egreja estava o altar 01.1.marim elo Senhor dos 
Passos e Nossa Senhora da Piedade tendo por baixo 
um esquife com o Senhor morto. Esta capella tinha 
sido· construida ha perto de dez annos com o producto 
de esmolas. A' direita era a capella-mór, com arco 
cruzeiro de cantaria, unica cousa que ficou de pé. O 
tecto d'esta capella era igualmente de cupula. Do lado 

do Evangelho havia uma grande tribuna que ficava 
superior á sachl"istia. Era ali onde a ordem tinha as 
suas arrecadações de roupas e paramentos em um ar­
caz, no centro elo qual havi~~ um altar com uma ima­
g"m da Senhora, da Piedade, em tamanho natural ~e 
esculptura admiravel. 

A.a rlepcndcncias da egr~ja constam ele dois cor­
pos lateraes, com cinco janellas de caria lado. 'l'res 
ela direita pertenciam ás arrecadações das alfaias e 
mais objectos da egreja, e na me,sma prumada havia 
um outro pavimento em que vivia uma pobre família 
que perrleu o melhor dos seus haveres, e as outras 
duas janellas faziam parte elo corpo da capclla mór. 
A loja n.0 153, d'este lado estava doshabitada, e a 
port:' n.0 154, dava serventia para a egreja. 

O primeiro andar do lado esqueJ·do estava por 
conta ela sr.ª viuva Penco o sr. Penha Coutinho, 11ue 
pouca mobilia Já tinham. N'uma elas lojas estava um 
armazem do rotem, do sr. José dos Santos. N'e<stes 
dois corpos haviam uns 40 compartimentos, que em 
tempo serviram para o hospital da ordem e sua<i de­
pondencias. , 

Não está bem averiguada a origem elo incendio, 
mas diz-se na localidade quo o fogo apparcccu na ca­
pella mór, lavmndo logo com incrível intensidade pa­
ra o lado direito, tomando o madeiramonto e esten­
ckndo-se a torb a parte da egrqja e da propriedade 
do lado esquerdo, descendo as labaredas aapodernrem­
se dos altares, imagens, castiçacs e tudo quanto podia 
sorvir-lhe de pasto, tornando-se em pouco temp:.> toda 
a egi·eja, suas officinas e prcdios contiguos, uma me­
donha fornalha que j á era impossivel apagar, mesmo 
ainda so os soccorros acudissem com promp~idão. Uma 
hora clepoi~, apt1nas existiam da egrcja as paredes e 
o arco cruzeiro da capella mór, e elas propriedades 
algumas divisões nos extremos, talver. por serem ele 
alvenaria. 

O ancfor1or que chegava de Telheiras n'essa oc­
casião poude ainda entrar com muito risco na sachris­
tia, por uma porta que dá para um . pateo, que fica na 
trazeira da cgrcja e conseguiu tirar um calix e para­
mentos, a patena e <fois crucifixos. 

As imagens que onmvam as duas capellas Jate­
raes, Coração de 1\foria, S . Sebastião, S. João, Nossa 
Senhora elo .Uonte elo Carmo, S. Frnncisco e Senhor 
Jesus dos Peccaclores; na capella fronteira á entrnda 
da egreja, o Senhor dos Passos, Nossa Senhora da 
Piedade e o Senhor i\forto; emfim, os quadros e to­
dos os paramentos da egreja for;:i.m consumidos pelo 
terrível devastador. 

O fogo lavrou na extensão de cerca de uns 800 
metros quadrados, sondo os prejuízos calculaclos n'w1s 
25:000.$000. Não ha seguro. 

Os primeiros soccorros que accudiram foi a bom­
ba e pessoal ele incendios dos Olivaes, as duas bombas 
ela fabrica de lanificios, uma elos voluntarios elo Lu­
miar, e ele Lisboa e logo que se recebeu a noticia pela 
estação municipal do Largo ele Arroios, as bombas 
maiJJ proximas d'aquelle extremo da cidade, os n. 0 • 

10, 3, 16, 6, e cano rle mangueiras H4, e de ferra­
mentas 22, com os bombeiros qne appareceram. 

Os trabalhos, que então so em pregaram foram 
ainda muito esforçados para evitar quo o sinistro se 
propagasse á fabrica de lanifiçios. 

Os soccorros de Lisboa retiraram durante a noite 
ficando ainda ali até o dia seguinte a bomba dos Oli­
vaes a refrescar os fragmentos carbonisaclos. Estive­
ram tambem no local do sinistro os srs. commanclante 
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das guardas, ministro do reino, inspcctor dos inccn­
dios e fiscal da companhia l"idclidado, o seu ajudante, 
e empregados de outras companhiM, etc. 

Relatorio da IHree~1lo da lSeal A••oeia­
~ Jlu1uanitaria llonahf" i r o 8 Voluntario8 
do Porto no es.e reielo de 1 8 lf1 - 188 •. 

(Contimiado do n.• 18) 

1882. Em 10 de fevereiro, ás 5 horas da manhã, 
na rua dos l\Inrtyrcs da Lib"rdaele n.0 277, prcdio 
em const rucção, propriedade de José i\faria de P11ssos; 
trabalharam 4 bombas. · 

Em 20 de fovoroiro, ií-i 11 o um quarto horas 
da noite, rua das Taypas 11.• 8 a 12, casa de pasto 
de :Manoel Corrêa Pinto. l~m conscq110ncia do forte 
vento que então füziit communicou-so o fogo a mais 3 
predios ; trabalharam 5 bombas. 

Em 24 de março, A<i G horas ela manhã, no alto 
da Fontinha, Fabrica Social do Gonçalves, Filhos & 
c.•; trabalharam õ bombas. 

Em 24 ele março, ~ís G horas da tarde, no lugar 
do Cavaco, Villa Nova do Gaya, fabrica ele louça de 
Joaquim Nunes ela Cunha. 

Em 16 de abril, {1 1 o meia horas da noite, na 
rua do Bomjardim n.0 215 a 217, fü'mazons de vinhos 
de Manoel Teixeira Pinto; trabalharam 3 bombas. 

Da inspecção geral dos incondios, em seguida ao 
fogo da rua da Rcbolcira, recebeu-se um lisongeiro 
documento, reconhecendo os serviços prest.'\dos, que 
adeante publicamos. 

Na reunião d:i. assembléa geral cm 27 de outu­
bro de 1881, foram unaninwmcnto npprovados para 
socios honorarios o ex.mo sr. conde da Silva ~Ionteiro, 
por proposta de Luiz da Torra Pereira Vianna e o 
ex.mo sr. Alexandre Theodoro Clama, proposto pelo 
ex.mo sr. Numa Jorge de Carvalho Malta. 

Realisou-ao cm 30 elo janeiro do presento anuo 
um espectaculo por amadores no thcatro Gil Vicente, 
como brindo gríltuito aos r.ssociados, pagando os com­
mensacs dos mesmos a qu1mtia de 500 róis onda um . 

O desempenho da parto dr:1nrntica foi confiado 
aos distinctissimos muadoros ox .111

• sr.• D. Corina Fer­
nandes, ex.m••srs. Anto11io lfamos Pinto, Antonio Cruz 
Alfredo Ferreira e Carlos d 'Almeida ; nn. musical to­
maram parto os reputados amadores ex.ma sr.ª D . 
Anne Jany Burnys de Mattos, cx.m•• Sl'B. visconde de 
Villar Allen, Alberto Allen, .Antonio Nicolau d'Al­
meida, Cyriaco de Cardoso, Heitor O uichard e José 
Frank de Castro. 

Em 27 de janeiro cl'esto anno fizemos entrega do 
diploma de socio honorario ao ex.mo sr. dr. José Mo­
reira da Fonseca, governador civil cl'csto c1istricto, 
dispensando este cavalheiro phrascs muito honrosas á 
Associação, o que sobremaneira nos devo orgulhar. 

O commandante da corporação, por officio de 28 
de fevereiro do corrente anno, communicou t-0r feito 
promoções para so preonchc1·om algumas vagas de 
graduado~, ficando o corpo activo constituido da se­
guinte fórma : 

Com mandante n. 0 23-Guilherme Gomes Fernan· 
eles, 1.0 patrão-ajudante, n.0 8-E<luardo de Souza 
Pereirn, 1.0 patrão sub-ajudante n.0 42-Joaquim An· 
tonio de Moura Soefro. 

Brnnba n. 0 1 - Graduados : 2. 0 patrão n . 0 2 -
Jo~é Rodrigues Barrote, Aspirante n.0 24- Alvaro 
Yicent ele Souza, 1.0 agulllet.'l, n. 0 1- L uiz da Terra 
Pereira Vianna, 2.0 agulheta n.0 3-Manoel Domin­
gues ;.\laia. Pessoal- voluntarios n.•• 5, 11, 18, 22, 30, 
3-!, 3õ e 37. 

Bomba n.• 2 - Graduados : 2.0 patrlto n. 0 7 -
Arnaldo de Campos Navarro, aspirante n .0 10- Gas­
par Pizarro Portocarrcro, 1.0 ag:illieta n.0 19-Di­
niz Fernandes d:~ Gunha. Pcssoal-voluntarios n.00 16, 
28, 33, 39 e 40. 

Ccvn·Q n.0 1 - Gl'aduado: 2.0 patrão 11.• 17 -
Arminio von Dcellingor. A~piranto n.0 9-Adolpho 
Felgueiras. Pe,soal volunt 1rios n.0• 13, 15, 27 e 38. 

t.• Companhia de agua - Gradtwdos : Aspirante 
n .• 46--Antonio Ignacio do Flll"h~. Pessoal-voluntarios 
n .0 • 4, 6, 12, 14 e 20. 

Effctuou-so na parncla elo IJUartol do campo da 
Regeneração, cm 12 de março elo anno corrente, um 
oxcrcicio com to·lo o material o p~ssoal ele que dispo­
mos, correndo pedeitamento, o que attcsta a boa or· 
ganisação e direcç!to dispensada pelo chefe ao corpo 
do seu commando. 

Fizemo-nos represent.'\r no cort<>jo pombalino, em 
8 de maio d'este anno, pela corporação dos socios ac­
tivos e todo o materi:\l rodante. 

(Continua.) . 

Bombeiros Yoluntarios 

SANTO TIIYHSO 

No dia. 17 do passado a Associação Humanitaria 
Bombeiros Voluntarios do Santo Tyrso procedeu i\ elei­
ção da sua geroncia que recahiu nos seguintes srs. : 
presidente, Francisco de Souza Trepa ; vice-presidente, 
Joaquim Antonio ele Souzi~ Azovoclo; 1. 0 secretario, 
Antonio José l\[oreira. Vasconcollos; 2.0 secretario, 
José )faria Azevedo Freitas Costa; thcsoureiro, J osé 
)faria de Souza Azevedo .Junior; commandanto, Fran· 
cisco Corrêa. ela Silva Carneiro Vida, o fiscal, Emygdio 
.Adriano de Queiroz Veiga. 

- A direcção da mesm11. associação officiou á Ca­
mara municipal participando-lhe que 6 ele urgente neces­
sidade a compra d'uma mangueira de couro, visto que 
as de lona se acham inutilizadas. A camara exigiu o 
comprimento e cliametro ela mangueira para mandar 
satisfazer . 

PENAFIEL 

A camara municipal de Penafiel fez incluir no 
seu orçamento para 1883, a verba do 50,6000 reis des­
tinada a subsidiar a companhia do bombeiros volun­
tarios d'aquclla cidade. 

BELE}[ 

Deixaram de ser socios da associação dos bom-
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bciros volun•:lrios do concelho do Belem os srs. José 
d'Amorim, Antonio Elvenich Gomes, Ernesto José 
VaUc, Virgilio Arthur Canhão, Antonio Joaquim Alves, 
J oão Caetano Pereira de Carvalho, Julio Silva e Au­
gusto Nicolau da Silva. 

ALllADA 

Alguns jornacs noticiaram, e nós com elles, que 
o sr. D. Fernando vfferccóra á corporação de bom­
beiros voluntarios d'Almada uma bomba para incen­
dios . 

Uma commissl\'.o procurou a redacçã'.o do nosso 
collega Diario de Noticias pedindo-lhe declarasse não 
ser exactn essa noticia. . 

SERVIÇO VOLUN'fARIO DE AMBULANCIAS 
EM lNCENDIOS, DE LISBOA 

Aos clistinctos fücnltntivos, os srs. drs . Salgueiro 
de Almoida o Xavier da Fonseca foi no dia 23 do 
passado offorcciclo por urna commissão de voluntarios 
das ambul11neias elo Lisboa, um jantar no hotel Uni­
versal, 1\Ssistindo a clle o digno inspector geral dos 
incenclios o sr. Cario~ José Barreiros. 

:Foram foitos varios brindes, tendo sido o pri­
meiro lovantailo polo sr. Antonio de Lima Carvalho, 
como presidcnto da commissão, aos srs. drs. Salgueiro 
e Fonseca, ao qual estea ca.v3lheiros, brilhantemente 
respondcrfl.m . O ar. Fonseca te1·minou o sou improviso 
lovantanclo um biindo ao sr. Carlos Barreiros. Muitos 
outros se soguiram e ontre elles nm do sr. Barreiros 
á prosperidade da M~oci11ção das ambulancias, do sr. 
dr. Almeida aos bombeiroc; municipaes, do sr. Au­
gusto Pimcntn. Rodrigues aos bombeiros >oluotarios 
do Lisboa e ao seu commaudante o sr . hore, do sr. 
Ferreira Lobo ás famílias das pessoas presentes, etc .. 
O jantar tormiuou cerc.'l. das 11 horas da noite. 

No estrangeiro 

No dia 12 do passado declarou-se um pavoroso 
iocondio no Pnlacio elo Buonavista, em :Madrid, ond~ 
está ostnbolccido o ministorio da guerra. 

A.a folhas madrilenas doscrovem do modo seguinte 
a terrível catastropho : 

«Um immon110 clarão, augmentndo pelo reflexo 
das nuvens e pela reverberação da neve, invadia ás 
4 horas da m11drngada todo o horisonte da parte léste 
de Madrid . O effeito produzido era completamente o 
do uma aurora boreal. 

O rebate elos sinos de S. José annuncia>a, uns 
segundos clcpoiA, quo tinha rebent~do um incendio. 
Caminhamos cm direcção ao ministerio da guerra, 
d'onde parecia romper o fogo, o em breve nos feriu 
os olhos um c~pcc•aculo imponente o horrível. 

Uma columna gigantesc.'l. de chammas se erguia 
do centro o por cletraz do relogio .elo Palacio de Bue­
na.vista, o oàificio mais formoso e mais bem situado 
da <:<'l.pital. 

A neve ultimamente caída, tornando intransita­
veis as ruas, faz mais temiveis os estragos da catas­
trofe. Não é possivel andar senão com muitas precau­
ções, e assim ó quo todos os auxilios teem forçosa­
mente que chegar tardo. 

Era atcnador o indcscriptivel o aspecto do sinis­
tro. A immonsa fogueira eclipsava a luz eletri~\ e tin­
gia de encarnado a neve, que so estendia como um 
immcnso suclario por todos os contornos. 

Era des1l<'rccbiclo o rumor elos passos, e só ao 
longo se ouviam o clamor dos que luctavam contra as 
chammas, e o toquo dos sinos, que ia sobresaltando 
todi~ a povoação. 

Ao chegar á. praça cl 'cl-Rey, uma chuva de chis­
pas similbant.cs <\ pó do ouro, caía sobre a<> casas da 
direita. da rua rlol Barquillo; um veuto do sudneste 
avivava o inccndio, fazia voar milharPs de papeis e 
amo:1.Ç1~va destruir a.s habitações visinhas, cujos mora.­
dores ainda não sab am elo c.Jisa alguma. Foram avi­
sados ; folizm'lntc, a donsa nove que havia sobre to­
dos os tolh:vloB apagava ns faúlas caídas n'aquella 
cournça provi1loncial. 

Entra.moa no ministorio : duas bombas funccio­
nam com a lguma difficuldaclo. O general ifartinez 
Campos ó a primoirn pc-sson. que se vé, correndo d'a.qui 
para a li , facligosamcnto, som dcscanço : acompanha-o 
o general Ra117. . C'om<'çamos a recolher informes: es­
tes são muito vagos, pois em tão grande confusão é 
impo··sinl procisM. 

O incendio prcduziu-so indubitavelmente nas es­
tufas : começou na parto alta do archivo de Cavall11-
ria, o qual ci:;t t no corpo do centro, que tem commu­
nicação com os dois patcos, dctraz precisamente de cor­
po que sorvo de faclwla princip.'ll ao edificio. 

Romp.-u o fogo com tal voracidade, que a pri­
meira noticia foram ª" chammas que já coroavam todo 
o centro. 0-1 papciA, oxpodicntos o li>ros converteram 
aquillo rapiclo n'um n1ltão que so estendia á direita e 
esquerda e, com uma colcridarle incrível, fez ardor 
todo o scgunrlo anrlar, transmittindo-se ao princip.'l.I. 

Eqt:wam, poiR, n.rclcnclo todas as clependencias 
ela sccrctari:\ do ministcrio; principiava a queimar-se 
o Depo~ito da. Guerra por um lado, em quanto que 
j:t do lado opposto as chn.mmas invadiam a Direcção 
de Infantcri11. 

Ouvcm-Re o vnsto e surdo rumor da. labareda, o 
estalar do madeira.monto o o cstropito com que desabam 
os tectos. 

Por entro columnas de fumo, e quasi á beira 
d'a.qucllo abiRmo do fogo, divisam-ao bombeiros e sol­
dados. camin hauclo 11obro a neve rcsvaladiça, prepa­
rando as bombtis o dando golpes ele machado para iso­
lar o sinistl"O. 

Ante aquollo hcroismo o aquelle supremo perigo 
eriçmn-so os cabollos e seguom-so com terror as evo­
luções elo soccorro, que parecem feitas por seres fan­
tantiscoR. Do lºOpcntc, i;olclaclos o bombeiros >eem-se 
obrigados a rctroccclcr : ba um novo desmoronamento: 
ouve-se o grito elo um ferido que cahe: erupção impe­
tuosíssima do fogo . 

- Agua :t bomba 7 ! grita-se a cada instante. Meia 
chavo! Cha\'e intcir<• ! 

- A agua não sobe! 
-Agua! ngua! tornam a gritar de cima. 

A manga rebl'nta : novas ordens : >ão e veem 
uns e outros : grande confu1<ão. 

D e algumas janellas atiram-se mo>ois : pela porta 
do Deposito saem canu1s, mantas o roupas : abatem 
outt"os toctos : sobro o patco c.'\Om objectos infiamma.­
dos. 

Aguarda-se com ancie<lacle o regimento de enge­
nheh-os. 

A.a cinco o meia, começa a haver confiança em 
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que >ai isoltlr-se o fogo : a ala esquerda offcrcce ain­
da perigo, mas a ala direita está ja cortada, graças á 
destruiç.~o de uma escadaria. 

P;LSsado um quarto do hora, cessa o risco de que 
as chammas invadam a habitaçito do minis ro; as bom­
bas funccionam com rcgularidarlc. 

Üõ feridos são vinte e dois. 
A's 6 horas, os patcos estão cheios do gcncraes 

e dilforontes autoridades. 
O incendio p6de já considerar-se isolado e por­

tanto vencido. 
Para a cura dos feridos, que pertencem quasi to­

dos ao bat..'\lhão de Escreventes o "Ordcn<\11Ç<'\S 1 o al­
guns dos qua.es so oncont1·am om gra,issimo estado, 
foram estabelecidos os servi<:os sanita.rios das ÜMas 
de Soccorro <los districtos d(J !B11onavista o Audiencia, 
no pavilhão que di!<I para a rua do A leal \. 

Foram os soldados d 'nqnollc b:i.tn.lhão quem pri­
meiro acudiu o mais horoicanwnto r;o portou. 

A's 7 horas da manhã, cst:t o fogo reduzido ao 
departiimento central, e como 6 impos~ivcl diminuir 
ali os e~tragos elo ínccnclio, torlos os esforços con vcr­
gem a impedir que este so communique aos outros 
pontos rlo cdificio . 

Chega ao ministorio, cm côehc, ol-rci D. Affonso, 
acompanhado por um dos sou ajudantes. 

Toda a bibliothoca elo minis torio e grllnde parte 
dos archiYos ficaram dcstn•i,lol'l. 

Calculam-se os prejuízos cm 12 miíllÜcs elo reales. 
Segunrlo os ultimo"! informes, o fogo princíp~ou 

ás 2 112 horas da noite.» 

* 
* * 

O etJpantoso inccncli& quo rebentou em 11Iadrid , 
cêrca das 2 horas ela. noito do 12 do corrmtc, no es­
plcndido o Yasto pa.lncio <lo Baenavistn, onde so :i.cha­
va estabelecido o minístcrio da guerra, foj dominado 
ao meio-dia, mas continuaram os trabalhos para ex­
tingui l-o por completo. 

A's 3 horas da tard~ houve nova alarma. por tor­
so reproduzido o in~11<1ío entre os cscomb1·os, d'onde 
borbotou uma grande fabareda, que, llltO muito de 
pois, era inteiramente soffocailn . 

Não se podo precisar ain11:l. a totll.lirla<lo dos pre­
juízos. Do corpo central cfo edificío, s6 ficaram om pó 
~'"IS paredes, A bíblictl1!:ca tinha 8:000volumo.<i, e foi, 
eompll1~amente 1lcstruí<la, ae!!jm como os archívos ele 
Oavallaria, Ultramar, Otumla civil, Carabineiros, Ar­
tilharia, s~inichvk, Administração militar o ~fonte-pio . 
Quanto aol'! archiYos, o mal não 6 irropar:wcl, pois de 
tudo existem duplicados n'outra.s rlcpcndcncias. 

O archivo geral do ministcrio ficou intacto, e quasi 
o mesmo podemos dizer com respei to ao Deposito do 
guerra. 

O ministro deu ordem pam que da sua habitação 
se retirasse toda a mobilia, afim elo csbbcleccr ali as 
dependenciM da secretaria que foram dostruidas pelo 
inccndio. 

Tambem ordenou quo so formulasse proposta de 
recompensa.a a todos aquolles quo so distinguiram na 
extir.cção do fogo. 

Das 11essoas feridas,-20, todas portcnccntcs ao 
heroico batalhão do Escreventes o Ordcnanças,-fallc­
ceu o soldado Fernando Raycro, e encontram-se dois 
outros cm gravissimo estado. 

-Houve em Londres, no Ohoapsido um dos mais 

populosos bauTos d'aquella cidade um pavoroso incen­
dio. 

O fogo dedMou-so em um grande agmpamento 
de casas e parece ter começado nos armazena de ar­
tigos de Ili, luvas, chailes, fitt\5 1 otc., cJoq srs. Foster, 
Porter & O. 0 • O fogo descobriu-se ás 2 horas e 10 mi­
nutos e ás 2 e 50 já 30 machinas lançavam jorros de 
agua sobre o immonso brazido; mas 1fa 3 o 30 o te­
cto do principal armazem abatia, o o vento arrebatava 
multidão de faúlas ao longo da ciclado ele Londres. 
D eprJis, apesar do todos os esfol'ços, o inccndio com­
municou-so a outro arma.zom, a ou~ro e outro ; abate­
ram telhados, esboroaram-se parotlcs, ruil'am muros, e 
só ás 9 horas da manhã é quo a grande o ha.bil bri­
gado de bombniros de Londres conscgt1iu dominar o 
terrível elemento destruidor. 

Não consta que houvcsso mortes. Os projuizos 
ava.liam-se em 50 a 75 milhões rlc francos, 9:000 a 
13:500 contos do róis! Foi um elos maiores incendios 
que ha 25 annos n esta parte se tóom visto cm Lon­
dres. 

Quasi todas as companhias do seguros po1·cleram 
n'aquelle sinistro. 

- D cclaron-so incondio no muzou naval do minis­
terio da ma~inha, em l\farlri, m·\s foi promptamento 
extincto, sem prejuizos de maior mon'a. 

-Um T".iolcnto inccnclio destruiu 50 casas em 
Guagua, Filippinas. ' 

- Na madrugada elo dia 15 1lo passado, houve 
um grnndeincendio cm Jfonholton-Beach, proximo de 
New~Yok. As perdas causadas por este inccndio a\a­
liam-se em 300:000 dollar3. 

Expedtentc 
O abaixo assignaclo, declam que é para to­

dos os effeitos e perante a lei, o unico respon­
savel pelos artigos pnblicados n'esto periodico. 

Mais declara quo o Bombeiro Portuguez 
não é orgão ele corporação alguma. 
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